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DISCIPLINA: Teorias da Aprendizagem no Ensino de Física 

Código: Carga Horária Total: 80 h 

Número de Créditos: 04 Nível: Graduação 

Pré-requisitos: Psicologia da Aprendizagem Semestre:  

CH Teórica: 40 h CH Prática: 0 

CH Presencial: 80 h. a. CH não Presencial: 16 h. a. 

PCC: 40 h EXTENSÃO: 0  PCC/EXTENSÃO: 0 

EMENTA 

Revisão e aplicação das principais teorias sobre o ensino-aprendizagem, aplicadas no 

ensino de ciências. Teorias socioculturais, cognitivistas e humanistas. Piaget, Bruner, 

Vygotsky, Rogers. Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, Novak e 

Gowin. Teoria da Aprendizagem Significativa Critica. A teoria dos modelos mentais 

de Johnson-Laird. A teoria dos campos conceituais de Vergnaud. As pedagogias de 

Freire. Elaboração de propostas pedagógicas utilizando essas teorias.  

OBJETIVOS 

• Revisar as noções básicas das principais teorias de ensino e aprendizagem; 

• Reconhecer os pressupostos históricos, conceituais e condições biológicas da 

aprendizagem; 

• Compreender os principais conceitos das teorias da aprendizagem estudadas; 

• Compreender as contribuições das teorias da aprendizagem para o processo 

pedagógico; 

• Perceber-se como mediador da aprendizagem;  

• Conhecer as principais dificuldades de aprendizagem, suas causas e 

metodologias de trabalho docente; 

• Aplicar as teorias do ensino e aprendizagem no desenvolvimento de 

metodologias didáticas para o ensino e aprendizagem de Física na Educação 

Básica. 
 
PROGRAMA 

• Teorias cognitivas  

➢ Jerome Bruner; 

➢ Jean Piaget; 



246 

➢ David Ausubel; 

➢ Johnson-Laird; 

➢ Gérard Vergnaud. 

• Teorias humanistas  

➢ Carl Rogers; 

➢ Joseph Donald Novak. 

• Teorias socioculturais  

➢ Lev Semenovitch Vygotsky; 

➢ Paulo Freire. 

• Aplicação das teorias 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Exposição oral de conteúdos gerais e específicos, com discussão aberta em sala. 

Dinâmica de leitura e debate acompanhados de plenária. Uso de TDICs para 

facilitação da coleta de dados e promoção das ideias e discussões. Elaboração de 

propostas didáticas com aplicação das teorias estudadas. Grupos de trabalho e 

apresentação de produções escritas e/ou orais. 

As atividades pedagógicas não presenciais serão desenvolvidas a partir de recursos 

didáticos diversificados como: leitura de artigos, leitura de capítulos de livros, trabalho 

de pesquisa, preparação de seminários, resumos, fichamentos, estudos dirigidos, 

resenhas e participação em aulas virtuais síncronas ou assíncronas desenvolvidas pelos 

docentes. 

RECURSOS 

• Projetor; 

• Computador; 

• Pincel para quadro branco; 

• Quadro branco; 

• TDICs; 

• Textos. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será permanente e processual, envolvendo a participação dos discentes em 

produções escritas e/ou orais (provas, trabalhos individuais e em grupos) debates e 

seminários. 
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